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1 . Introdução 



Os primeiros anos de vida são críticos para o desenvolvimento 
da inteligência, da personalidade e do comportamento 
social. Como ressaltado por Heckman et al. (2005), os 
investimentos realizados na primeira infância aumentam a 
eficácia dos investimentos posteriores (são complementares). 
Assim, quanto melhor a atenção nos primeiros anos de vida 
maior será a capacidade das crianças no aproveitamento 
das oportunidades educacionais futuras e menores serão 
os custos envolvidos na garantia dessas oportunidades. 
Portanto, a qualidade do atendimento na primeira infância 
é capaz de afetar a renda nacional, os níveis de pobreza e 
a necessidade de programas sociais compensatórios para 
jovens e adultos. 

É também durante os primeiros anos de vida que as sinapses e 
conexões neurais do cérebro estão se formando. As respostas 
a qualquer estímulo são muito rápidas, elevando a eficácia das 
intervenções realizadas. Neste sentido, torna-se fundamental 
que a criança receba todos os cuidados, atenção e estímulos 
necessários para o seu pleno desenvolvimento. Os impactos 
dos cuidados na primeira infância são, em parte, imediatos, 
mas terão também efeitos duradouros, influenciando todo o 
ciclo de vida do indivíduo. 

Mesmo se o desenvolvimento nos primeiros anos de vida não 
fosse particularmente crítico, ainda assim existiria uma razão 



* Uma versão mais extensa deste trabalho, com uma descrição detalhada 
da metodologia utilizada, encontra-se na revista Pesquisa e Planejamento 
Económico - PPE - vol. 4 1, n. 2 (ago. 20 1 1 ). 

Os autores gostariam de agradecer os preciosos comentários, críticas e 
sugestões de Cristiane Fulgêncio. 
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para se investir nessa etapa da vida, que é o fato de ela ocorrer 
antes das demais. Becker (1975) enfatiza que, como a vida é 
finita, quanto mais cedo forem realizados os investimentos 
em capital humano, mais longo é o período em que podemos 
nos beneficiar dele e, portanto, maior será o retorno desses 
investimentos. Assim, o que importa não é o fato de os 
investimentos serem complementares e eficazes, mas o fato 
de eles serem feitos em um determinado momento em que 
ainda se tem a vida inteira para aproveitá-los. 

Adicionalmente, a defesa de uma atenção de qualidade para a 
primeira infância fundamenta-se não apenas em argumentos 
de eficiência, mas também no princípio da equidade. Uma 
vez que os impactos dessa atenção na primeira infância 
persistem por todo o curso de vida, quanto mais equitativa 
ela for nessa etapa, menor será a desigualdade de resultados 
entre os adultos (por exemplo, escolaridade finalmente 
atingida, renda, saúde, produtividade, entre outras). Além 
disso, conforme destaca Heckman et al. (2005), a atenção 
equitativa na primeira infância é uma forma de combater 
a desigualdade futura que não sacrifica a eficiência. Afinal, 
nas idades mais avançadas, quando já existem notáveis 
diferenças de resultados entre os indivíduos, o ideal em 
termos de eficiência é investir preferencialmente naqueles 
com melhor desempenho e maior talento (investimento 
meritocrático), o que acaba reforçando as desigualdades. 
Durante a primeira infância, no entanto, todas as crianças 
são potencialmente iguais e o atendimento equitativo não 
compromete a eficiência. 

Contudo, se por um lado existe consenso sobre a importância 
da atenção equitativa e de qualidade na primeira infância e de 
que tipo de atenção deve ser dada, por outro, há ainda muita 
dúvida sobre quem deve ser o principal responsável por 
prover tal atenção: a família ou o Estado? Qual seria a melhor 
divisão de responsabilidades entre os dois permanece uma 
questão em investigação. 

Embora os primeiros anos de vida seja o período onde são 
desenvolvidas as habilidades mais básicas do indivíduo, ele 
exige bastante de quem cuida da criança, pois precisa ser 
capaz de oferecer-lhe os estímulos adequados, atenção e 
afeto. A partir dos seis anos de idade, 1 o desenvolvimento 
cognitivo das crianças é seguramente mais dependente da 



1 No Brasil, a idade escolar começa a partir dos seis anos, quando a criança 
ingressa no ensino fundamental. 
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escola e, portanto, dos serviços públicos. Poucos discordariam 
que ensinar português, matemática e outras disciplinas é 
função prioritária da escola e não da família. Muitas dúvidas, 
entretanto, cercam a decisão dos pais sobre a melhor forma 
de desenvolver as potencialidades de suas crianças antes 
da idade escolar. No caso de uma criança de três anos, por 
exemplo, a quem caberia oferecer o que ela deve aprender 
e os estímulos que precisa? Seriam os pais, os educadores ou 
agentes de saúde? A melhor resposta é provavelmente todos 
estes e de forma coordenada. Assim, resta ainda analisar qual 
o exato papel de cada um na atenção à criança. Um Estado 
que atende todas as crianças em creches em tempo integral 
estaria reduzindo em demasiado o papel da família? 

Quando as crianças estão em situação de risco por causa 
de violência e maus tratos, a responsabilidade do Estado é 
inquestionável. Contudo, o que dizer dos casos em que a 
integridade física das crianças não está ameaçada, mas os 
responsáveis não dispõem de recursos suficientes (renda 
e informação, em particular) para cuidar e estimular seus 
filhos. Principalmente quando as crianças têm alguma 
necessidade especial, o esforço necessário para cuidar delas 
pode ser considerável. E como avaliar situações em que os 
responsáveis até dispõem de recursos, mas precisam ou 
querem trabalhar? O fato é que os serviços de creche são 
uma alternativa real de atendimento à primeira infância 
fundamental para essas famílias. 

Se os responsáveis, no entanto, pudessem estar em casa com 
as suas crianças e contassem com recursos e informações 
suficientes para lhes estimular e cuidar, seria evidente 
qual dos dois tipos de atenção (creche ou família ou uma 
combinação dos dois) é o mais eficaz e custo-efetivo em 
promover o desenvolvimento infantil? A evidência existente 
ainda é limitada. É preciso avançar nas avaliações criteriosas 
de impacto desses dois modelos polares e suas contribuições. 

Alguns estados 2 brasileiros e também alguns países 3 buscaram 
balancear as responsabilidades do Estado e da família no 
desenvolvimento infantil por meio de uma estratégia em 
dois níveis. Primeiro, há o acompanhamento de todas as 



2 Por exemplo, o Rio Grande do Sul com o programa Primeira Infância Melhor 
(PIM), o Acre com o Programa Asas da Florestania Infantil (este apenas para 
crianças de quatro a cinco anos), ou o programa Mãe Curitibana. 

3 Ver a experiência cubana com o programa EducaatuHijo e a chilena com o 
programa Chile Crece Contigo. 
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famílias com crianças, seja através de visitas domiciliares 
ou de atendimento específico nas unidades de saúde. O 
objetivo é, por um lado, garantir o acesso à informação e aos 
recursos necessários para que as famílias cuidem de suas 
crianças e, por outro, monitorar o desenvolvimento de todas 
as crianças com até três anos de idade, identificando aquelas 
que necessitam de maior atenção. Os cuidados precoces 
aumentam a probabilidade de se corrigir atrasos ou desvios no 
desenvolvimento da criança, garantindo oportunidades para 
um crescimento mais saudável e um melhor aprendizado. O 
atendimento nas unidades de saúde é realizado por médicos 
e outros profissionais da área, e a visita domiciliar é feita 
por uma equipe de agentes com capacitação específica 
direcionada para promover o desenvolvimento infantil. 
Tanto nas unidades de saúde, quanto nas visitas domiciliares, 
são trabalhados com os responsáveis conteúdos sobre 
como estimular as crianças, quais serviços para a primeira 
infância estão disponíveis na comunidade, como avaliar o 
desenvolvimento infantil e para onde encaminhá-las quando 
for detectada a necessidade de atenção especial. 

Uma vez que existe um sistema que permite acompanhar 
todas as crianças com até três anos de vida 4 e que leva 
informações relevantes aos seus responsáveis, um segundo 
nível de atendimento é voltado para as famílias que 
precisam e demandam do Estado um serviço de atenção 
à criança oferecido por profissionais em estabelecimentos 
como as creches. 

A estruturação da política de atenção à primeira infância 
em dois níveis coloca a família no centro do atendimento 
e visa promover e facilitar sua contribuição. A informação 
necessária é levada às famílias em bases universais e o 
desenvolvimento de todas as crianças é monitorado. O 
serviço de creches é oferecido apenas para um subgrupo de 
famílias que realmente preferem ou necessitam, por razões 
diversas, desse atendimento quando impossibilitadas de 
cuidar e estimular a criança em casa. Vale ressaltar que 
tanto o atendimento direto às famílias quanto o realizado 
nas creches precisam estar vinculados aos demais serviços 
públicos, em particular aos serviços de saúde, nutrição, 
assistência social e direitos humanos. 



4 A idade de atendimento da criança varia nos diversos programas. No Chile 
Crece Contigo e no PIM, por exemplo, vai até os seis anos. 
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Se a creche é uma alternativa importante a ser considerada 
por uma boa parte da população, então, é preciso garantir 
que ela obedeça a um patamar mínimo de qualidade. 
É preciso assegurar às crianças em creches um nível de 
desenvolvimento igual ou superior ao dos cuidados 
dispensados por uma família devidamente orientada e com 
um mínimo de recursos. 

Este estudo tem como principal objetivo estimar a 
importância da qualidade dos serviços de creche para a 
eficácia na promoção do desenvolvimento infantil. Para tanto, 
estimamos duas importantes relações básicas. Em primeiro 
lugar, a relação entre o desenvolvimento da criança e a 
qualidade da creche, controlando as características familiares 
e as características pessoais da criança. A relação estimada 
lança luz sobre quão importante é a qualidade da creche 
para a eficácia na promoção do desenvolvimento infantil. 
Em segundo lugar, estimamos a relação entre qualidade das 
creches e custos. Ao combinar essas duas relações estimadas 
é possível, então, avaliar o custo-eficácia das creches de mais 
alta qualidade. 

Para estimarmos estas duas relações, utilizamos um conjunto 
de dados muito especial e pouco utilizado 5 , abrangendo 
uma amostra de cem creches financiadas publicamente na 
cidade do Rio de Janeiro. Este conjunto de dados contém 
informações sobre a qualidade e o custo das creches, 
bem como medidas de desenvolvimento da criança e do 
ambiente familiar. 



2. Fonte de dados e medidas de qualidade 



2.1 Dados 

Tradicionalmente, o município do Rio de Janeiro provê 
serviços de creche gratuitos através de dois canais: i) creches 
do município (administração do município) e ii) ONGs 
e serviços comunitários parcialmente financiados pelo 
município. Em 2001 o sistema era composto por cerca de 200 
creches municipais e 200 ONGs e serviços comunitários que 
recebiam recursos públicos. 



5 Exceções são os estudos de Pacheco e colaboradores (2002), Pacheco e 
Dupret (2004), Pacheco, Meller eTeixeira (2004) e Pacheco (2009). 
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Desse total, aproximadamente 25% (cerca de cem creches) 
foram selecionados aleatoriamente para serem avaliados. 
Em cada uma das creches do Rio de Janeiro na amostra, foi 
realizada uma avaliação abrangente dos custos e da sua 
qualidade. Foram organizadas visitas de cinco dias a cada 
creche com o objetivo de preencher um questionário objetivo 
detalhado, envolvendo tanto a informação observacional 
quanto as entrevistas com atores-chave. Para avaliar o 
custo económico dos serviços foi realizada uma pesquisa 
complementar de preços para todos os principais insumos 
utilizados na produção destes serviços. 

No final, o custo económico anual de cada creche na 
amostra foi estimado, bem como um conjunto de quase 500 
indicadores individuais de qualidade estruturados em cinco 
macrodimensões, 15 dimensões e 63 subdimensões. 6 Com 
base nestas informações foi possível estimar uma função custo, 
relacionando os custos unitários com a qualidade das creches. 

Além disso, para cada creche na pesquisa uma amostra de 
dez crianças foi aleatoriamente selecionada e submetida a 
um teste psicológico com o objetivo de avaliar o seu estágio 
de desenvolvimento. 7 Mais especificamente, esse teste 
fornece informações sobre a idade de desenvolvimento 
de cada criança, em meses, ao longo de três dimensões 
(mental, física e social), bem como uma medida global da 
sua idade de desenvolvimento. A diferença entre a idade 
de desenvolvimento e a idade cronológica é uma medida 
adequada de desenvolvimento da criança. 

Em relação à natureza observacional do estudo, para 
subsidiar a avaliação realizamos entrevistas complementares 
com as famílias de cada criança na amostra, a fim de coletar 
informações detalhadas sobre suas condições de vida 
(como renda familiar, escolaridade dos pais e atividades no 
mercado de trabalho, acesso a bens duráveis, condições de 
habitação e acesso a serviços públicos como eletricidade e 
água encanada, entre outros). Ademais, como uma medida 
secundária de qualidade, coletamos informações sobre a 
percepção subjetiva dos pais sobre a qualidade dos serviços 
de creche. 



6 Ver apêndice ao final deste texto. 

7 A escala utilizada foi o Cartão da Criança, instrumento desenvolvido 
pelo IPHEM (Instituto de Pesquisas Heloísa Marinho) para acompanhar o 
crescimento e o desenvolvimento infantil de crianças de zero a seis anos. 
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Com base nas informações disponíveis sobre o 
desenvolvimento infantil, por um lado, e a qualidade das 
creches, os antecedentes familiares e as características da 
criança, por outro, foi possível estimar, sob certas hipóteses, 8 
o impacto da qualidade no desenvolvimento da criança, de 
acordo com a qualidade das creches, observando a situação 
familiar e as características individuais das crianças (idade, 
raça e sexo). Combinando a função custo com a relação 
qualidade e desenvolvimento da criança, foi possível, então, 
avaliar a relação custo-benefício de uma melhor qualidade 
das creches. 

A riqueza das informações disponíveis nesta base de 
dados contrasta fortemente com o pequeno tamanho 
da amostra. Há mais indicadores de qualidade (perto de 
500) do que creches na amostra (aproximadamente 100). 
Consequentemente, as reduções na dimensionalidade de 
todos os conceitos empíricos no estudo são pré-requisitos 
para qualquer estimação significativa. Assim, o principal 
desafio é a redução da dimensionalidade de qualidade de 
creches, questão tratada a seguir. 



2.2. Reduzindo a dimensionalidade da qualidade de 
creches 

Como o número de indicadores básicos de qualidade (500) 
excede em muito o número de creches na amostra (100), 
é imprescindível obter medidas sintéticas de qualidade. 9 
Uma vez que os indicadores básicos de qualidade estão 
naturalmente estruturados em cinco macrodimensões, 15 
dimensões e 63 subdimensões, procedemos em quatro 
passos: i) obtivemos uma medida sintética de qualidade 
para cada subdimensão agregando todos os indicadores 



s Condicionada às características da criança e da família, a qualidade das 
creches e outros fatores que influenciam o desenvolvimento da criança são 
independentes. Referimo-nos a essa hipótese como exogeneidade condicional 
da qualidade. 

9 Construímos medidas sintéticas simplesmente dando pesos iguais para 
todos os indicadores básicos considerados. Usamos também procedimentos 
estatísticos (componentes principais, análise de correspondência e análise 
fatorial) para encontrar a melhor combinação linear, no sentido de responder 
pela maior parcela da variação total nos dados. Apesar de esses procedimentos 
certamente terem um maior apelo estatístico do que médias simples, 
empiricamente eles acabaram gerando pesos muito próximos de uma 
média simples. Por isso, decidimos usar a abordagem mais simples. Deve- 
se ter em mente que o peso atribuído a cada indicador com base nestes 
procedimentos não está necessariamente relacionado à sua importância para 
o desenvolvimento da criança. 
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básicos em cada subdimensão; li) agregamos essas medidas 
sintéticas de cada subdimensão em indicadores para cada 
dimensão; iii) agregamos ainda mais para obter uma medida 
escalar para cada macrodimensão; e iv) agregamos todas as 
cinco macrodimensões em um índice global sintético. 10 

Como resultado final, obtivemos para cada creche na amostra 
uma medida global sintética de qualidade e um conjunto de 
indicadores específicos da qualidade que medem qualidade 
ao longo das cinco categorias amplas: i) infraestrutura; i/) 
saúde e saneamento; iii) atividades e estrutura do programa; 
iv) recursos humanos; e v) pais e relações comunitárias. As 
medidas de qualidade variam entre 0 (pior desempenho) e 1 
(melhor desempenho). 

A Tabela 1 apresenta para cada uma dessas medidas de 
qualidade a média global e a média das creches de baixa 
qualidade (20% inferior) e de alta qualidade (20% superior). 
Em nosso universo de análise a qualidade média é 0,43, 
variando de 0,28 para o grupo de baixa qualidade (20% 
inferior) a 0,57 para o grupo de alta qualidade (20% superior). 
Estes resultados indicam a existência de um elevado grau de 
heterogeneidade da qualidade em creches. Contudo, sem 
essa variação considerável seria empiricamente impossível 
estimar com precisão o impacto da qualidade da creche no 
desenvolvimento infantil. 



Tabela 1: Qualidade média de creches financiadas publicamente no 



município do Rio de Janeiro, 2001 

Medida sintética geral 0,43 0,28 0,57 0,29 

Infraestrutura 0,39 0,27 0,51 0,24 

Saúde e saneamento 0,45 0,27 0,62 0,34 

Atividades e estrutura do programa 0,46 0,26 0,68 0,42 

Recursos humanos 0,30 0,16 0,51 0,35 

Pais e relações comunitárias 0,60 0,33 0,83 0,49 



Fonte: Estimativas produzidas com base na pesquisa "Avaliação dos serviços de creche no município do Rio de Janeiro, 2001". 



10 Em todos os casos os procedimentos estatísticos geraram medidas sintéticas 
estreitamente correlacionadas com uma média simples. 
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A heterogeneidade é também bastante elevada em todas 
as cinco macrodimensões. No entanto, é relativamente 
menor para a infraestrutura e, em particular, maior para os 
pais e relações comunitárias. Uma análise da correlação 
entre as macrodimensões da qualidade revelou um 
elevado grau de associação, o que dificulta isolar o impacto 
de cada macrodimensão da qualidade no desenvolvimento 
da criança. 



3. Avaliando a exogeneidade da qualidade 

Para avaliar o impacto da qualidade da creche no 
desenvolvimento da criança, o ideal seria que a distribuição 
das creches não estivesse relacionada a outros fatores, 
que também determinam o desenvolvimento da criança. 
Para avaliar a força desta relação regredimos o logit do 
indicador de qualidade global da creche em um conjunto 
de características da criança e da família (ver Tabela 2)." 
Os resultados revelam que, apesar da grande variação de 
qualidade entre as creches públicas, a qualidade não está 
relacionada a nenhuma medida observada de características 
da criança ou do ambiente familiar. 

Em grande medida, a falta de correlação decorre de trêsfatores. 
O primeiro resulta do fato de que na cidade do Rio de Janeiro 
as creches públicas de melhor qualidade não estão localizadas 
em bairros particularmente pobres. Creches de alta e de 
baixa qualidade estão dispersas em todas as áreas pobres da 
cidade. Em princípio, mesmo se as creches fossem distribuídas 
aleatoriamente por toda a cidade, dentro de cada bairro um 
mecanismo de autosseleção poderia ainda levar a vieses. Se 
creches públicas de maior qualidade são demandadas por 
todos, enquanto creches de pior qualidade são deixadas para 
uso exclusivamente dos mais pobres, qualidade e ambiente 
familiar poderiam ainda estar correlacionados, mesmo se a 
distribuição geográfica das creches não estivesse relacionada 
às condições socioeconómicas da comunidade. Os resultados 
apresentados na Tabela 2, no entanto, são uma evidência 
clara contra esta conjectura. 



"O logit (p) = log (p/(1-p)) 
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Tabela 2: Relação entre o logit do indicador da 
qualidade geral das creches, características da 
criança e ambiente familiar - Município do Rio de 
Janeiro, 2001 





Variável Coeficiente P-valor (%) 


I ntG rcG pto 


n 979 


D 


Características da criança 






Género (masculino) 


-0,039 


21 


Raça (branco) 


-0,018 


59 


Ambiente familiar 






Presença da mãe 


-0,109 


15 


Anos de escolaridade do responsável pela criança 


0,002 


68 


Logaritmo da renda familiar per capita (R$/mês) 


0,017 


50 


Número de observações 


752 




R 2 - ajustado 


-0,001 





Fonte: Estimativas produzidas com base na pesquisa "Avaliação dos serviços de creche no município 
do Rio de Janeiro, 2001". 



Osegundofatoréqueexistemevidênciasclarasdequeasfamílias 
tendem a usar o serviço mais próximo. De fato, o tempo médio 
gasto pelas famílias no trajeto casa-creche é de 1 4 minutos, com 
quase % declarando levar menos de 15 minutos. Além disso, as 
fichas de inscrição das crianças do município indicam que 84% 
de todos os novos candidatos moram no bairro onde se localiza 
a creche para a qual eles se candidataram. 

Por fim, a fraca relação entre a qualidade das creches e as 
características das crianças e do ambiente familiar também 
está ligada à falta de conhecimento das famílias sobre a real 
qualidade das creches. De fato, uma comparação entre a 
qualidade observada pelas famílias e uma medida objetiva 
de qualidade indica que a percepção das famílias sobre os 
serviços não é correlacionada com a sua real qualidade. Os 
dados indicam que a percepção subjetiva da família sobre a 
qualidade é completamente independente, e exagera, em 
muito, a nossa medida objetiva sintética. Sem o conhecimento 
adequado da qualidade dos serviços de creche, as famílias, 
em geral, e as famílias em melhor situação, em particular, não 
poderiam escolher propositadamente creches de melhor 
qualidade. Assim, segue a inexistência de qualquer relação 
clara entre a qualidade da creche e as características das 
crianças e do ambiente familiar. 

Consequentemente, não há grande necessidade de controle 
para as disparidades no ambiente familiar ao se estimar 
o impacto da qualidade da creche no desenvolvimento 
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infantil. Além disso, uma vez que a qualidade da creche não 
está relacionada com o ambiente familiar, ela pode também 
não estar relacionada a outros fatores não observáveis, 
responsáveis pelo desenvolvimento da criança. Isso mostra 
que os indicadores de qualidade são possivelmente exógenos, 
um pressuposto central necessário para a consistência das 
nossas estimativas de impacto da qualidade da creche no 
desenvolvimento infantil. 



4. Estimando o impacto da qualidade de creches 
no desenvolvimento da criança 

O impacto da qualidade de creches no desenvolvimento 
da criança foi estimado considerando-se duas abordagens. 
Em ambos os casos assumimos que, entre as crianças com 
características pessoais e ambientes familiares idênticos, a 
qualidadeda creche quefrequentavamnãoestava relacionada 
com qualquer outra variável que pudesse determinar o seu 
desenvolvimento. As duas abordagens diferem apenas na 
forma como se mede a qualidade das creches. 

Consideramos, em primeiro lugar, apenas o impacto da 
medida global de qualidade. Ao avaliar o impacto da qualidade 
dos serviços de creche no desenvolvimento da criança, 
consideramos tanto o impacto sobre o desenvolvimento 
infantil global quanto os impactos em cada um dos seus três 
componentes específicos: social, físico e mental. Na segunda 
abordagem, estimamos o impacto específico de cada dimensão 
da qualidade no desenvolvimento da criança. As estimativas 
obtidas encontra m-se apresentadas nas Tabelas 3 e 4. 



Tabela 3: Impacto da qualidade global da creche no desenvolvimento infantil - Município do Rio de Janeiro, 2001 



Idade do desenvolvimento 

Qualidade 4,13 1,2 0,17 

Logaritmo da qualidade 1 ,78 1,3 0,18 

Logit da qualidade 0,97 1,2 0,17 
Log da idade do 

Qualidade 0,103 1,3 0,18 17 0,206 1,1 0,11 7 -0,009 1,3 0,18 92 0,109 1,5 0,16 30 

Logaritmo da qualidade 0,043 1,3 0,18 16 0,079 1,1 0,11 9 -0,017 1,4 0,19 65 0,045 1,6 0,16 30 

Logit da qualidade 0,024 1,2 0,18 17 0,047 1,1 0,11 7 -0,004 1,3 0,18 85 0,026 1,5 0,15 30 

F.ji Esíiiiiú: va; produzidas com aase na pesquisa 'Avaliação dos serviços de creche no municipio do Rio de Janeiro. 2001' (IPEA/UNESA). 
Notas: 

O modelo inclui controles para a idade da criança, género e raça, presença dos pais, escolaridade do chele do domicílio e renda per capita. 
Tamanho da amostra: 752 crianças. 
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Tabela 4: Impacto de dimensões da qualidade da creche no desenvolvimento infantil - Município do Rio de Janeiro, 2001 




qualidade em 
de baixa qualidade 



Infraesti 
Saúde i 

Atividades e estrutura do programa 
Recursos humanos 

Fonte: Estimativas produzidas com base 
Nota 1: O modelo inclui controles para a 
Nota 2: Tamanho da amostra: 752 crianç: 
Nota 3: R 2 vana de 0,64 a 0,66. 
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Impacto da qualidade global da creche no desenvolvimento 
da criança: uma vez que as especificações apresentadas na 
Tabela 3 produziram resultados muito similares, centramos 
a nossa atenção sobre a especificação linear mais simples. 
No nosso universo de análise, quando as creches estão 
ordenadas por seu nível global de qualidade, a média 
das creches de baixa qualidade (20% inferior) é 0,28 e a 
média correspondente das creches de alta qualidade (20% 
superior) é 0,57 (ver Tabela 1). Tomamos, então, como uma 
meta para melhorar a qualidade das creches a diferença 
(29 pontos percentuais) entre os dois grupos: baixa e alta 
qualidade. Assim, na medida em que um ponto percentual 
de aumento na qualidade levaria a uma melhoria de 0,04 
mês no desenvolvimento da criança, o correspondente a 
29 pontos percentuais levaria a uma melhoria de 1,2 meses 
(ver Tabela 4), com esta estimativa sendo marginalmente 
significativa (p-valor igual a 1 1%). Em outras palavras, estima- 
se que crianças que frequentam creches de alta qualidade 
terão uma idade de desenvolvimento 1,2 mês superior 
àquelas que frequentam creches de baixa qualidade. Uma 
vez que o desvio padrão da idade de desenvolvimento entre 
crianças da mesma idade está perto de 7,0 meses, estima-se 
que frequentar uma creche de alta qualidade em oposição 
a uma creche de baixa qualidade aumentaria a idade de 
desenvolvimento da criança em quase 0,17 desvio padrão, o 
que pode ser considerado um impacto modesto. 12 



12 A magnitude desse impacto não é muito diferente das estimativas 
tradicionais obtidas para o impacto da qualidade da escola na aprendizagem. 
As melhores estimativas disponíveis para o impacto de um professor de alta 
qualidade (20% superior) sobre a aprendizagem, em oposição a um professor 
de baixa qualidade (20% inferior), também é aproximadamente 0,2 desvio 
padrão (ver Barros, 201 1). 
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Impacto da qualidade global da creche nos três componentes 
(social, físico e mental) do desenvolvimento da criança: 

na Tabela 3 apresentamos também estimativas do impacto 
da qualidade geral das creches sobre cada componente 
do desenvolvimento da criança (social, físico e mental). 
Esta tabela revela que os efeitos variam consideravelmente 
entre os componentes. A qualidade da creche tem um 
impacto considerável e estatisticamente significativo sobre 
o desenvolvimento mental e, particularmente, sobre o 
desenvolvimento social da criança. Estimamos que crianças 
que frequentam creches de alta qualidade (20% superior) 
terão uma idade mental e social de desenvolvimento entre 
1,8 e 2,3 meses (0,18 e 0,23 desvio padrão) maior do que 
aquelas que frequentam creches de baixa qualidade (20% 
inferiores). O desenvolvimento físico das crianças, por outro 
lado, revelou-se bastante insensível à qualidade das creches, 
com nossas estimativas de impacto sendo estatisticamente 
insignificantes (p-valor de 70%) e de magnitude muito 
pequena. Em suma, encontramos evidências de que a 
qualidade das creches tem um impacto substancial no 
desenvolvimento social e mental das crianças, embora não 
apresente impacto em seu desenvolvimento físico. 

Impacto específico das dimensões de qualidade da creche 
no desenvolvimento da criança: as estimativas do impacto 
da qualidade da creche no desenvolvimento global, bem 
como em cada um dos seus componentes desagregados por 
macrodimensões da qualidade, encontram-se apresentadas 
naTabela4.0sresultadosindicamquea significância estatística 
e a magnitude dos impactos variam consideravelmente 
entre as dimensões da qualidade. De todas as cinco 
macrodimensões consideradas, apenas atividades e estrutura 
do programa têm um impacto significativo de magnitude 
elevada e consistente sobre o desenvolvimento global, social 
e mental das crianças. Neste caso, nossas estimativas indicam 
que crianças que frequentam creches de alta qualidade (20% 
superior) terão uma idade mental e social cerca de 3,0 meses 
(0,32 desvio padrão) maior do que aquelas em creches de 
baixa qualidade (20% inferior) nesta dimensão. O impacto 
sobre a medida global do desenvolvimento é de cerca de 2,5 
meses ou 0,35 desvio padrão. A qualidade da infraestrutura 
parece ter um impacto considerável e estatisticamente 
significativo sobre o desenvolvimento social e físico, mas 
não sobre o desenvolvimento mental. Nem os recursos 
humanos, nem a dimensão pais e relações comunitárias 
revelaram um impacto estatisticamente significativo sobre o 
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desenvolvimento social ou mental. Os recursos humanos, no 
entanto, parecem ter um impacto importante e significativo 
no desenvolvimento físico. Contrariando o senso comum, 
também não encontramos evidências de que melhorias na 
dimensão saúde e saneamento tenham um impacto positivo 
em qualquer uma das três dimensões do desenvolvimento 
infantil que investigamos. 



5. O Impacto da qualidade de creches sobreo 
custo dos serviços 

Para cada creche na pesquisa temos informações 
sobre seu custo anual, e estimamos também a relação entre 
custo e qualidade. Como na seção anterior, nossa segunda 
abordagem tenta medir o impacto individual de cada 
macrodimensão de qualidade sobre o custo das creches. Os 
resultados obtidos revelam que o custo unitário declina com 
o tamanho e, portanto, há evidências de economias de escala 
(ver Tabela 5a). Encontramos também evidências claras 
de que aumentar a qualidade dos serviços tem um custo. 
Cada ponto percentual adicional na qualidade aumenta o 
custo unitário em 1,9%. Uma vez que a diferença entre a alta 
qualidade (20% superior) e baixa qualidade (20% inferior) dos 
serviços de creche é de 29 pontos percentuais na escala de 
qualidade, o custo unitário dos serviços de alta qualidade é 
72% maior que o custo unitário correspondente para serviços 
de baixa qualidade. 

Tabela 5a: Relação entre custo anual por criança e 
qualidade da creche: Município do Rio de Janeiro, 2001 



Intercepto 
Tamanho da creche 



Coeficiente P-valor (%) 



8,6 



Logaritmo do tamanho da creche (número de 
crianças equivalentes em tempo integral) 



-0,4 



Qualidade da creche 

Função da medida de qualidade global 

Impacto sobre os custos de oferecer um serviços de 
alta qualidade em oposição a um de baixa qualidade 



1,9 
72 



Número de observações 
R 2 - ajustado 



109 
0,33 



Fonte: Estimativas produzidas com base na pesquisa "Avaliação dos serviços de creche no município do 
Rio de Janeiro, 2001". 

Nota: Variável dependente: Logaritimo do custo unitário; resultados apenas para o modelo linear. 
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Entretanto, nem todas as dimensões de qualidade são 
igualmente caras. Na verdade, apenas a infraestrutura 
(espaço físico adicional) e os melhores recursos humanos têm 
um impacto estatisticamente significativo sobre os custos 
unitários. Um ponto percentual de melhoria na qualidade dos 
recursos humanos na escala que usamos aumentaria os custos 
unitários em 1,6%, e um ponto percentual correspondente de 
melhoria na infraestrutura aumentaria os custos unitários em 
1,4% (ver Tabela 5b). 



Tabela 5b: Relação entre custo anual por criança e qualidade da creche: 
Município do Rio de Janeiro, 2001 




Intercepto 
Tamanho da creche 



Logaritmo do tamanho da creche (número de 
crianças equivalentes em tempo integral) 



-0,3 



Qualidade da creche 

Infraestrutura 

Saúde e saneamento 

Atividades e estrutura do programa 

Recursos humanos 

Pais e relações comunitárias 



1,4 
-0.5 
0,4 
1,6 
-0,4 



40 
-15 
19 
72 
-19 



1 

27 
21 

0 

6 



Número de observações 
R 2 - ajustado 



109 
0,48 



Fonte: Estimativas produzidas com base na pesquisa "Avaliação dos serviços de creche no município do Rio de Janeiro, 2001". 
Nota: Variável dependente: Logaritimo do custo unitário. 



A diferença entre recursos humanos e infraestrutura e as 20% 
inferiores e as 20% superiores é, segundo a nossa escala, de 35 
e 24 pontos percentuais, respectivamente. Portanto, o custo 
unitário de uma creche de alto nível na qualidade de recursos 
humanos seria 72% maior que o custo correspondente 
de uma creche com baixa qualidade nessa dimensão. A 
diferença correspondente aos custos de disponibilidade de 
infraestrutura é de 40%. 



226 



Academia Brasileira de Ciências - Aprendizagem Infantil 



6. Conclusões 



Neste estudo utilizamos um rico conjunto de dados contendo 
informações sobre o custo e a qualidade dos serviços de creche, 
por um lado, e medidas de desenvolvimento da criança e do 
ambiente familiar, por outro. Com base nessas informações, 
estimamos o impacto da qualidade dos serviços de creche 
sobre o desenvolvimento da criança e os custos de creche. 

Para resumir os resultados encontrados, comparamos os 
impactos sobre o desenvolvimento infantil e os custos da 
creche de aumentar a qualidade da média dos 20% inferiores 
(serviços de baixa qualidade) para a média dos 20% superiores 
(serviços de alta qualidade). No que diz respeito à medida da 
qualidade geral das creches, esta diferença é de 29 pontos 
percentuais em nossa escala. Encontramos, por um lado, 
que o custo de prover serviços de creche de alta qualidade 
é 72% maior do que prover serviços em sua contraparte de 
baixa qualidade. Por outro lado, também constatamos que 
a idade de desenvolvimento das crianças que frequentam 
creches de alta qualidade é 1,2 mês maior do que aquelas 
que frequentam uma creche de baixa qualidade. 

Como consequência, a fim de aumentar o impacto de uma 
creche sobre a idade de desenvolvimento da criança em um 
mês através de uma melhoria na qualidade, é necessário 
aumentar a qualidade dos serviços em 26 pontos percentuais 
e, consequentemente, seu custo unitário em 60%. Esta é, 
portanto, a relação custo-efetividade que obtivemos para 
melhorias na qualidade das creches: um aumento adicional 
de 60% nos custos por cada mês na idade de desenvolvimento 
da criança. 

A qualidade das creches, no entanto, poderia ser melhorada 
em muitas dimensões e nem todas têm o mesmo custo ou 
impacto no desenvolvimento infantil. Na verdade, poucas 
dimensões, mais especificamente a qualidade das atividades 
e estrutura do programa, têm um impacto considerável no 
desenvolvimento da criança. Mais importante, em geral 
as dimensões com maior impacto no desenvolvimento da 
criança são aquelas com menor impacto sobre os custos. 

Assim, quando a melhoria da qualidade pode ser 
implementada escolhendo-secuidadosamenteas dimensões, 
o seu custo pode ser muito menor e sua efetividade muito 
maior. Por exemplo, como já mencionado, um aumento 
global da qualidade aumentaria a idade de desenvolvimento 
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infantil em 1,2 mês e exigiria um aumento de 72% nos 
custos. No entanto, se o aumento da qualidade focar na 
melhoria das atividades e estrutura do programa, a idade 
de desenvolvimento da criança aumentaria em 3,0 meses, 
e isso exigiria apenas um aumento de 6% nos custos. Como 
consequência, com 1/12 dos recursos pode-se conseguir um 
impacto quase três vezes maior. Comparado a um aumento 
geral na qualidade, o custo-efetividade de melhorias na 
qualidade das atividades e estrutura do programa é 36 vezes 
mais favorável. 

Por fim, vale mencionar que a melhoria na qualidade 
das creches não afeta igualmente todos os domínios 
do desenvolvimento da criança. De fato, os resultados 
encontrados indicam que a qualidade tem efeitos 
consideráveis sobre o desenvolvimento social e mental das 
crianças, mas nenhum sobre o seu desenvolvimento físico. 
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Apêndice: Composição do indicador de qualidade das creches: Cidade do Rio de Janeiro, 2001 



1. tnfraastrutura 




1-Fsp.içn fisko 



?. S strutura da construção e da terrena 



1. Condições materiais de sepjj/.ínç.í e saúde ambiental 



4-Ajhreríaf e mobiliário pata as crianças 




1. Â.ràá fõtií 

2 Área externa 

3 Área de cómodos 

4 Área de cómodos com crianças 
5. Área totafdú torronb 
c Are as de ecesso da crecfje 
7 Área de uso comum das crianças, 
& Áreas ÊOtktwÉM no pátio da creche 
Q. Áreas de uso exciuswo tias cr\anças do berçário 
10 Areas tíe uso exclusiva das cr/anças do rnatemai 
ff, Àreaa administrativas 
12. Disposição das salas/áraas 
f3. Áreas de serviço 
14 £çpec/ftcaçães das áreas- de recreação ao ar iwre 



15. Condições da segurança eprevançéo da acidentas 

16. Condtçó&s de saúda ambienta! 
1?. KfobiftèrK} para cuidados de roima 
1Q Usq tio matenai para ttàfkMta de aprendizagem 

19. Arranjo da safa 

20. Exposição de materiais para as crianças 



2. Saítda e 

sanoamatito 



Higiene e cuidadas com a limpeza 



6. Molinas com os cuidLidos pessoais 



22. Higiene QS9Cimtrçoe 

23. Higiene do berçário 

24. Higiene do malernaf 

25 Higiene nas demais áreas da creche 

26, Higtàfí® dos brinquedos 

27. Higieniiação das roupas 



-S 'Organização da cnegada / saida 

29. PeriodQ de. adaptação da crwnçw na erecte 

30. Acompanhafnento efe cada criança 

31. fieíaífoes 

32. Sono 

33. Fflmigçio ete riitotog 



/. Pfárrcas de condições de saúde e segurança 



Práticas da GQfxtíçiaatta saúda 

Práticas de condiçoasde segurança 



t, Experiência de linguagem oral « compreensão 
9. Ativkfodwi de psw.nmotiicidade 



Uso informal da linguagem 

Uma e figuras 



io. atiuiíítdxis c.r-i.iH]rM 



3. Atividãde-Ê ô 
estrutura do programa 



38. Coordenação viso-motora 
33. Atrvidade Fisica 

41. Música a movimento 

42. BtocoarUtatêriâlaâê construção 
í3. Faz-de-conta 

44 Areia/égua 

45. Perspectiva multicuítufat 




Tl. Desenvolvimento social 



Interação criança - criança. 
Interaçâo adulto - criança 
Di&ctptine 



12, Estrutttta do ptwjtatm 



49. Programa daatividàde diàrià 

50. Supervisão de aitv/dadas diárias 
5$ Cooperação entre a equipe 

52. Adequaçèo pêra crianças cem 



li. Recursos humanos 



4, Re-cursos humanas 



53. EsúõiâridadadòsfUntiònériõs 

54. Escotandade dos funcionários figadosàs crianças 
55 Número de funcfonàrioa 

56. rVumero de funcionários ligados òs crianças 

57. HatHAaçãò para a função axarcMa 

ò3 Especialização para a função exercida 
53 S*Nsfeç!o com o salário 



14. Necessidades do educador 



Ambiente 

Oportunidade para cre&cimejifo profissional 



5. País o ra}jçcíaT 
comunitárias 



15. Rviaçãrt da creche com a famriia c a comunidade 



Medidas para envolvimento doa pais 
Integração enire a creche e a comunidade 



Ferir Indica*] reE condnirkis aparlir da pesqusa Avsliacãi> *)s-Gçniçíis*Js.í«chtB munapaw dD-munidpio *j Rio de Janeiro, de 2001 . 



230 



Academia Brasileira de Ciências - Aprendizagem Infantil 



